
 
 

    
 



   
   
   

    

    
    

    

    

    

   

    
    

   

ER —— 2 a RR) h aa: 

Fº Sempe Aerial 
ÓRGÃO DA UNIÃO DOS ESCOTEIROS DO BRASIL 

| Publicação bimestral especializada em assuntos de Escotismo 

    

N.º 89 MARÇO E ABRIL DE 1961 ANO XVI 

Ê 
Enderêço Telegráfico “ESCOTISMO” CAIXA POSTAL 1734 

Av. Rio Branco, 108, 3.º andar Telefone 42-3944 ] 
Rio de Janeiro — G. B. — Brasil Exemplar — Cr$ 10,00 

REDATOR-CHERE saca ae sates SERGIO HADDAD ' À 

ÍNDICE 

Ectoriaa: perdermos um grande Chefe ..4... aqenmsiap caça ao es als no cia a a 3 
can oba pie Rio Rabo | RD DR RR DMBARE 12 6,0 l e E Lito 4 
eg e ma LENCICS ob ROM E atear 8 E CR 0 4 UR 5 
Palestras de um Comissário Distrital ...l.....cucesnmemena venia vio nice aim ato 6 
DRE RE BON DORES Ss iii areia ato Rd aa pe LS Dum ct o ca cÃ 8 
ACAM pPamento ESCOBCITO O mis suis cassar E RIR aço a 28 eia RI 9 

À Semana  ESCOvEITA ss casase secas CE GIN RC Ea E O 10 
| Relações: Públicas no FiscotiSmo anal nao venia o 0a ioga a pd RR 11 
| Escotismo é Movimento (Jotos) assa) as D io ra e cas do O 12 
MN Um acampamento do fundador yu sas asas uia a Coe PR RR 14 

Censo Escoteiro de 1980 ... asus seara Road soaa ato, nai a SD a Ji 
Projetos de Pioneiria. ..u canino avrscemes Frajatatavaratacata pata fo ea Fale oa 22 

| Quadro De NÓS . x. causas sus tau ieis ea eo berço «A 2a 

NOSSA CAPA 

  

   

   
   

  

; O hasteamento da Bandeira Nacional, durante a grande concentra 
* encerramento da Semana Escoteira, que reuniu mil jovens e Chefes ní 

* que Baden-Powell (Guanabara). 

— Na quarta capa a construção dos Escoteiros da mod: 
ion ns e encaixes, no antigo Campo do 

a Escoteira no Rio. | E 
a. e 
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Editorial . 
MOAGYR M. REBELLO FILHO 

Perdemos Um Grande Chefe 
Sim, o General Léo Borges Fortes “voltou ao ponto de reunião”. 

Custamos a acreditar, mas infelizmente a União dos Escoteiros do 

Brasil e todos que o conheceram sentem hoje com pesar o seu trágico 

falecimento, ocorrido dia 25 de março último em Natal, no Rio Grande 

do Norte, quando o avião da FAB em que se encontrava caiu ao aier- 

rissar. 

  

O Chefe Léo ao chegar em Natal seguiria para Trinidad, ao Jambo- 

re do Caribe, comemorativo do Jubileu de Ouro do Escotismo em Tri- 

nidad e Tobago. Infelizmente não chegou a saltar, e hoje nós, dos mais 

diversos países, cnoramos a sua morte. 

O Escotismo perdeu um de seus grandes e dedicados dirigentes. 

O Chefe Léo, com 52 anos de idade, passou 22 anos no Escotismo, 

sendo: Assessor de Adestramento do Conselho Interamericano de Esco- 

tismo; Deputado Chefe de Campo, Akelá-Líder e Deputado Chefe de 

Campo Rover, para a América do Sul; Comissário Internacional da 

União dos Escoteiros do Brasil, diretor da Editôra Escoteira e membro 

do atual Conselho Nacional. 

O Comissário Fortes sempre foi um grande batalhador do Esco- 
“tismo, já tendo escrito livros como “Provas de Classe: “Noviço” e “Se- 
gunda Classe”; e traduzido: “Que é Escotismo”, “Bases Fundamentais 
do Método Escoteiro”, “Guia do Chefe Escoteiro”, “Adestramento de 

Chefes” e “Como iniciar uma Tropa Escoteira”. 

Homenageando-o, a seção da Biblioteca Infantil Carlos Alberto pos- 
sui o seu nome e ao consultá-la, ou ao pensar no Escotismo, sempre nos 
lembraremos de um grande Chefe, verdadeiramente Homem e Escoteiro, 

o General Léo Borges Fortes, 

Redator-Chefe 
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O PERIGO DAS ATIVIDADES 
EM BARCO 

cé - sendo tal o perigo das ativida- 
des em barco, que penso em tirar meu 
filho do Grupo...” (Sr. Paulo Menezes, 
de Recife -- Pernambuco). 

Perigoso também é atravessar a rua, 
viajar de avião, etc. O importante em 
cada caso é haver pessoa habilitada 
para a atividade e serem observadas 
as regras de segurança para a mes- 
ma, e visto as normas do Escotismo 
são bem claras, exigindo-se Certifica- 
do de Patrão (que habilita o Chefe a 

navegar) e Certificado de Embarcação 

(que corresponde a uma vistoria anual 
no barco). Somente enfrentando os 

“nerigos” seu filho estará se prepa- 

rando para as dificuldades da vida. 

e, ape 

PROVAS DE MODALIDADE (MAR) 

“ . obrigando assim os Escoteiros 

do Mar a um número maior de pro- 

vas, pois além das normas tem que 

prestar as provas da modalidade” 

(Escoteiro do mar José Vieira Coelho, 

E do G.E.M. Almte. Barroso, Santos, 

— São Paulo). 

      

  

    
    

forme mescla com calças compridas?” | 

Sempre ALERTA 

Cartas 

  
tia no antigo Regulamento Técnico 
Escoteiro. O novo P.O.R. estabelece 
uma igualdade de provas, havendo um 
item denominado “Modalidade”, para 
cada classe, no qual aparecem provas 
exclusivas para os escoteiros do mar, 
mas também outras exclusivas para 
os escoteiros do ar e ainda outras ex- 
clusivas para os do ramo base (terra). 
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UNIFORME MESCLA 

“Se os chefes do ramo base podem 
usar o uniforme normal docs Escotei- 
ros, com calça comprida (regra 25-4 
do P.O.R.), por que também não 
podem os Chefe de Mar usar o uni- 

(Mário dos Santos, chefe do GEM. 
Marcílio Dias, de Belém do Paraiad 

A razão é simples: a modalidad: 
mar, em face da tradição, tem. 
formes, que são usados conf 
ocasião. Como o uniforme m 
usado apenas nas atividades 
po e mar (havendo o 
o de desembarque p 
siões), não é necessár 
me mescla de. 

em tôdas as moda 
vidades de 
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O lobinho é louco por romance, 
por isso é divertido para ele re- 
presentar. 

Dramatização e histórias cami- 
nham paralelas, procurando al- 

cançar sempre o mesmo objetivo: 

— EDUCAR; 
— DESPERTAR O INTE- 

RÊSSE; 
— DIVERTIR. 

Para o lobinho, a dramatização 
é excelente meio de auto-expressão, 
ajudando os mais fracos a vencer 
a timidez. 

A representação desenvolve a 
disciplina, espírito de equipe, coo- 
peração, senso artístico, graça de 
movimento e treino de memória. 

A escolha do material adequa- 
do poderá desenvolver o culto pe- 
los heróis e o cavalheirismo. 

A representação também pode 
despertar o interêsse pelo traba- 
lho manual. 

Akelá deve fazer empenho em 
ias. oe todos tomem parte. 

; ço VO FAZER 

se não tiver 

  

' Sempre ALERTA 

Pelas Trilhas 

“da ângal 

Ch. Salete Cunha Cheskis, A.AK.L, 

A DRAMATIZAÇÃO 
Uso de fantasias improvisadas. 
O disfarce não deve ser deter- 

minado. A escolha deve ser es- 
pontânea. 

Utilizá-la para adestrar e não 
para transformar um lobinho em 
artista. 

Dramatizar histórias, logo após 
contadas. 

Não criticá-los, 
Peças curtas e fáceis que não 

requiram ensaios. 

PRÁTICA 

Aplicação da dramatização deve 
ser individual e por matilha. Uti- 
lizar danças da Jângal. 

O Akelá deve encorajar o uso. 
de fantasias. ed id 

Para colorir — papel de sêda; 
para embranquecer — talco. 

O que o Akelá não d | 
sar é que não Conseg 
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PALESTRAS DE UM COMISSÁRIO DISTRITAL 

Grupo de. 

Escoteiros 

  

Como resultado de uma visita 
que há algum tempo fiz ao Ca- 
pitão dos Portos, está sendo ini- 
ciado um Grupo de Escoteiros do 
Mar em meu Distrito. 

Em uma pequena reunião, com 
a participação daquele animado 

e competente oficial de nossa Ma- 
rinha de Guerra e de pais dos pri- 

meiros 8 candidatos a Escoteiros, 

foi escolhido como futuro Chefe 

um Sub-Oficial que serve no des- 

tacamento naval próximo, que 
aceitou o convite feito por uma 

Comissão. Constava também da 
lista um iatista, com a vantagem 

de possuir barco próprio, mas não 

foi possível convencê-lo a aceitar 
a indicação. 

  

   sempre ALERTA 

  

    

      

   

  

   

      

   

  

   
     

   
    

  

    

  

   

   

  

      

  

di
 do Mar 

Inicialmente o Chefe da Tropa 
informou que somente após o pas- 
seio de lancha houve uma reno- 
vação do entusiasmo dos rapazes, 
pois as reuniões de aprendizagem 
das provas tinham sido anterior- 
mente pouco animadas. 

Esclareci então que era necessá- 
rio realizar atividades desejadas 
pelos rapazes não apenas no mar, 
com intensificação das saídas em . 
barco, como também em acampa- - 
mento, para as práticas do esco- 
timo básico. E 

O Capitão dos Portos informou 
que infelizmente a lancha. 
única da Capitânia, e por 
tava frequentemente o 

“Não é esta a idéi 
uma vez mais. “O uso. 
co a vela, em qu 
ensinamentos « 
é concreti   
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Éle pediu licença um instante 
para telefonar e após ligeira con- 
versação desligou e disse-nos: “Ob- 
tive a concordância daquele iatis- 
ta que não pôde aceitar a Chefia 
do Grupo. No entanto estabele- 
ceu como condição que os Esco- 
teiros se encarreguem da manu- 
tenção do barco”. 

Ficamos. todos satisfeitos com a 
boa notícia, com exceção do te- 
soureiro que logo declarou: “Já te- 
nho uma lista de material de 
acampamento para adquirir com 
os poucos recursos do Grupo. 
Creio que a caixa não agúentará 
novos ônus”. 

“Que sugerem então os senho- 
Tes?”, perguntei com uma entona- 
ção que evidenciava claramente 
que êstes problemas financeiros 
competiam a êles. 

“Bem”, pigarreou cauteloso o Ca- 
pitão dos Portos. “Capitânia po- 
derá suprir os gastos de material 
de pintura, calafetagem e outros 
menores. Mas a substituição de 
cabos, ferragens e outros materiais 
de palamenta terão que vir de ou- 
tra fonte”. 

Como o Tesoureiro não soubesse 
o que era palamenta, o Chefe do 
Grupo esclareceu que era “o con- 
junto de mastro, vela, remos, etc.” 

Ao agradecer o esclarecimento o 
Tesoureiro, acrescentou: “Creio 
que não será difícil obter no co- 
mércio local de ferragens algumas 
doações em material, pois como co- 
merciante tenho alguns amigos 
neste ramo”. 

“Quer dizer então que o mate- 
“rial de acampamento pode ser ad- 
quirido e aceito o empréstimo do 

rguntou insinuante- 
e, obtendo a confir- 

      

  

    

    
  

Sempre ALERTA 

Era a oportunidade de abordar 
outro problema e ataquei-o logo: 
“Já que serão iniciadas as ativida- 
des de campo e mar, é necessário 
que o Chefe complete seu adestra- 
mento pessoal nestes assuntos; por 
isto já o inscrevi no Curso de Ades- 
tramento Preliminar para Chefes 
de Escoteiros que haverá no pró- 
ximo mês, e sugiro que a Comissão 
Executiva do Grupo financie os 
gastos de viagem do Chefe para 
o Curso”. 

O Tesoureiro concordou, pare- 
cendo contrafeito pelo novo gasto, 
mas intimamente satisfeito pela 
oportunidade de melhor adestra- 
mento do Chefe. | 

“Pode estar sossegado", comple- 
tou o Capitão dos Portos, “que ga- 
rantirei sua dispensa na Marinha 
para participar do Curso”. 

“Quanto à parte de mar”, con- 
tinuei, dirigindo-me ao Chefe, “in 
felizmente só no fim do ano tere- 
mos um Curso para esta Modali- 
dade”. Mas até lá você deverá 
adestrar-se ainda mais em manejo 
de barco e outras práticas do mar, 
não apenas através de literatura 
especializada, como também em 
saídas de barco com iatistas expe- 
rimentados”. | 

O Tesoureiro, que tem dois fi- | 
lhos no Grupo, assustou-se: “Então 
o nosso Chefe ainda precisa apren- ” 
dizagem para manejar barco?” por 

“Não é bem assim”, retifiqu 
“A questão é que êle e 
feiçoar-se cada vez Moaisi; 
vista que vai mar 
com a ajuda de , 
rido Curso ter; 
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Dia de São Jorge 
Eis um dia que é um desafio para os homens de cora- 

gem! Quando pensamos em São Jorge, nossa mente volta-se 

para a época da Cavalaria, quando os Cavaleiros alegremente , 

aceitavam os desafios na defesa do que acreditavam ser justo 
e certo, sem pensar no que lhes custaria. Nós, no Escotsimo, 

somos seus sucessores e por isso devemos pensar neste dia E 
como o “Dia do Escotismo Mundial”. 

Há tantos desafios que atualmente podemos aceitar, 
que é difícil isolar um para um Movimento Mundial. Entre- E 
tanto, pensando neste dia como o Dia do Escotismo Mundial ] 
eu perguntaria se você aceitaria o desafio de pôr mais sig- 

nificado na idéia da Fraternidade Mundial. Eu sei que você 

está constantemente lembrando aos rapazes que você dirige 
que êles têm milhões de irmãos em mais de setenta países 
através do mundo, mas posso perguntar-lhe se neste Dia de 
São Jorge você aceitaria o desafio de fazer algo especial? Faça 

isto dramãticamente e cheio de ação, lembrando-se que os e 
rapazes aprendem melhor fazendo. f 

   

        

   

  

   

    

    
No planejamento dêste Dia de São Jorge que é o Dia . 

do Escotismo Mundial, devemos relembrar nossas finalidades 

básicas, e dar as boas vindas aos rapazes, no momento da. 
investidura, quando ingressam na Fraternidade Mundial di 
Escoteiros. | 

Façamos algo especial para ajudar a fortalecer a. 
Fraternidade, fazendo cada um conhecer melhor o 
mundo que infelizmente precisa de homens de c 
aceitar tal desafio. RR = 

  

   
      

   
vg
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Sempre ALERTA 

  

  ES
 

io
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Ch. Orestes Pero 

Para um acampamento escoteiro a 
Tropa deve estar munida de bom 
e apropriado equipamento, que além 
dessas qualidades deve ainda ter outra 
muito importante: ser leve. Por equi- 
pamento compreende-se barracas, uma 
ou duas por Patrulha, uma para a 
Chefia, a qual por nenhuma circuns- 
tância deve dormir com os rapazes; 
uma para armazenamento de víveres 
e materiais diversos; trem de cozinha; 
material de instrução, jogos e traba- 
lhos; uma caixa com medicamentos e 
material de primeiros socorros, que fi- 
cará a cargo de pessoa capacitada, etc. 

Com referência a êsse equipamento 
é preciso dizer-se que não é barato 
nem muito fácil de se conseguir, ra- 
zão porque o Chefe da Tropa deve 
pensar nisso com bastante antecedên- 
cia e solicitar o auxílio da Comissão 
Executiva do Grupo. 

As barracas devem ser espaçosas, a 
fim de darem a comodidade necessá- 
ria aos que delas se utilizam, ser per- 
meáveis ao ar e impermeáveis à água. 
Há vários tipos, porém as mais indi- 
cadas são as “canadianas”, com pa- 
redes e sobre-teto, que se encontram 
no mercado em vários tamanhos, 

O alto preço dessas barracas, não 
impede que uma boa tropa as tenha, 
pois não é muito difícil a sua confec- 

e os próprios escoteiros poderão 

   

   

  

   

  

ias, caso contem com o auxílio de 

LUGAR 

A escolha do local depende vas 

possibilidades financeiras da Tropa, 

pois há muitos lugares interessantes 

e de utilidade para o acampamento. 

Aquêles que não podem ir para muito 

longe, por falta de numerário, deve- 

rão procurar sítios, fazendas, chãca- 

ras e as reservas ou parques florestais 

de propriedade particular ou pública 

próximos, aos quais se possam ir com 
pouca despesa, ou mesmo a pe. 

Deve-se, no entanto, ter em vista 
as seguintes condições: impressionar 
o espírito de aventura e a imaginação 
romanesca dos rapazes, ser diferente 
do local em que comumente vivem; 
oferecer horizontes amplos e belas pai- 
sagens; e, ainda, se possível, ter al- 
gum significado histórico. 

Os lugares próximcs a habitações, 
caminhos muito transitados, estradas 
em construção; ou frequentados a 
miúdo por turistas; as margens de 
rios, na época das enchentes; próximos . 
de águas estagnadas, baixadas úmidas, 
e colônias de férias, devem ser evi- 
tados. º 

Para a instalação do acampamento 
escolha uma área sêca, abrigada dos 
ventos fortzs, ensolarada, próxima de 
água potável, não muito próxima de 
árvores altas, nem mato cerrado, mas 
à distância plausível para se conseguir | 
com facilidade lenha e madeira pa 
construções. sl d 

SALUBRIDADE 

Este é um ponto que merece esj 
cial atenção da Ria dos. be 

ela Tropa. Num 
eiro não há 1 

e colônias de 
môscas deverão e 
tância.. 
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SEMANA ESCOTEIRA . 
| ss | S. H. 

O Parque Baden-Powell estêve uma maravilha durante a manhã 
do dia 23 de abril. Mais de mil Lobinhos, Escoteiros, Chefes e Esco- 
tistas, concentrados no antigo campo do Rússel, comemorando o en- 
cerramento da Semana Escoteira, com seus belos uniformes, aliados 
ao brilhante sol da manhã e às interessantíssimas construções dos ba- 
denianos do Mar e da modalidade básica, oferecem aos visitantes e aos 
presentes um espetáculo de rara beleza. 

A grande concentração da Semana Escoteira de 1961, contou com 
a presença das mais altas personalidades do Escotismo carioca e bra- 
sileiro, sendo entregues na ocasião: medalhas, Flâmulas de Eficiência, 
dois distintivos de Escoteiro da Pátria, e certificados de Gratidão à Im- 
prensa; foram também realizados os diversos cultos religiosos dos ra- 
pazes e encerrada a solenidade com um desfile dos jovens em homena- 

  

gem às autoridades presentes. 

MISSA E PAVILHÃO 

Após a Santa Missa, oficiada pelo 
Assistente Nacional Católico, frei Me- 
thódio de Haas, realizada simultânea- 
mente com os cultos Espírita, Evangé- 
lico e Israelita, houve a recepção às 
autoridades e visita das mesmas ao 
local, seguindo-se sua instalação no 
Palanque. Hasteada a Bandeira Na- 
cional, iniciou-se a solenidade, com a 
palavra do presidente regional guana- 

| barino, dr. Jair Sales. 

Foram empossados o governador 
Carlos Lacerda, por intermédio do seu 
representante, como Presidente de 
Honra dos Escoteiros cariocas, os Vice- 
Presidentes e os Conselheiros para O 
triênio dêste ano à 1964. 

Os jovens Astrogildo Toledo Filho e 
Raul Torré receberam na ocasião a 
mais alta insígnia técnica escoteira, 
que exige, além de diversos conheci- 
mentos e grande resistência física, um 
elevado “Espírito Escoteiro”, o diploma 
de “Escoteiro da Pátria”. 

MEDALHA DE “BONS SERVIÇOS” 

Destinada a premiar as boas e efi- 
cientes atividades Escoteiras, foi con- 
cedida: 
— Em “Bronze” ao Escoteiro de “Pri- 

Classe” Flávio Zampieron. 

a 8] Ca 

Pon Paiao 
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+ 
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Em “Prata” aos Chefes Eduardo 
Mayr e Stenfan Ozieck. 

E em “Ouro“ aos Chs. Hélio Pinto 
Carneiro, José Gomes Cavaco, Kleber 
Penha Brasil e Victor Alexander Au- 
gusto. 

MEDALHA DE “GRATIDÃO” 
Por grandes serviços prestados aos 

“Escoteiros” foi oferecida: 
Em “Bronze” às Sras. Marina Cam- + 

pos, Eda Ehrensperger e Glória Shields. 
Em “Prata” aos Chefes: Pedro Ra- 

mos, Mário Jardim Freire, Hélio Car- 
neiro, Victor Augusto, Fábio de Alcân- 
tara, Theodorico Castelo, Antônio Dias, 
Mário Imperial, Álvaro Garro, Antônio 
Jesus, Jurandyr Durval, Paulo de Vas- 
concelos e José Cavaco. ne 
Em “Ouro” ao Comissário Regional, 

Ch. Geraldo Hugo Nunes. = io 
. MEDALHA “TIRADENTES” | 

Ao Chefe Guy Burrowes pela si 
breza de caráter elevado “Espíri 
coteiro” e grana: sarviços pr 
ao Movimento em nosso país 

    

  

   
    
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   

   

   

        

   

    

        

  

     

    
   

  

Prata”. 
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RELAÇÕES 

  

Os rapazes precisam do Esco- 
tismo e o Escotismo precisa dos 
rapazes. Nosso objetivo é oferece; 
a cada rapaz que deseja participa: 
do Escotismo à oportunidade para 
fazê-lo. 

A responsabilidade dêste fato 
compete a todos os adultos — que 
tomam parte no Movimento. Eis 
algumas sugestões que ajudarão 
você a cumprir esta tarefa núme- 
ro 1 de Relações Públicas: 

1 — Faça com que os lobinhos, 
escoteiros e pioneiros se sintam 
animados a trazer seus amigos. 

2 — Assegure uma boa recep- 
ção aos membros novos. Cada um 

e 
Sempre ALERTA 

PÚBLICAS NO ESCOTISMO 
déles deve ser saudado pessoal- 
mente e sentir que os chefes e ra- 
pazes do Grupo estão satisfeitos 
com o seu ingresso. Ao ser encon- 
trado, em qualquer lugar, o visi- 
tante deve ser saudado pelo nome 
ou apelido. 

3 — Listas de candidatos devem 
ser organizadas e afixadas no qua- 
dro de boletins do Grupo. Servem: 
tais listas a um duplo propósito: 
os rapazes ali mencionados sabe- 
rão que não foram esquecidos e os 
escotistas responsáveis serão lem- 
brados de que êles esperam uma 
oportunidade para admissão. 

4 — Mantenha um padrão ele- 
vado de preparo e eficiência do 
Grupo de modo que muitos rapa- 
zes desejem pertencer a êle. 

5 — Todos os adultos responsá- 
veis devem revelar forte interêsse 
pessoal pelos rapazes como indiví- 
duos, animando-os a progredir na 
senda do Escotismo de acôrdo com 
suas aptidões. 

6 — Garanta que a admissão de 
cada rapaz seja um fato impor- 
tante na sua vida — uma expe- 
riência pessoal, que êle sempre re- 
cordará com prazer. 

  

GRATIDÃO À IMPRENSA 

Como agradecimento ao apoio pres- 
a tado pela Imprensa carioca durante o 

Internacional de Patrulhas do Jubileu, 
h foi concedido o “Certificado de Grati- 

dão” a todos os jornais, rádios e es- 
tações de televisão que colaboraram 

“naquela ocasião com os Escoteiros, 
no 

a EFICIÊNCIA E DESFILE         

    

abara do “Concurso de Eficiência 
E da o, Es ' kr ag 

ud RT a A 
nd a É, ai E ad: ; a : * | h a 

        

a e 

E 

Grupos Escoteiros vencedores na . 

ni pie 
+ Agel” 
És 

      

   

  

      
      
    
     

   
    
      

das as flâmulas, prêmios já e 
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Um dos nove distritos cariocas, concentrados para a solenidade de | ri me F E “é 

encerramento da Semana Escoteira de 1961 À pai 1) ra ju 

Diversos Chefes foram condecorados pelos serviços pres- 

tados, entre éles o Ch. Hleber Penha Brasi, 
escoteiro desde 1918 

| 

        
. O almirante Jorge Dodsworth Martins, presidente da União dos Escotei º , os d 

Brasil, usando da palavra, durante a concentração carioca, A seu jado f co: Na concentração joram realizados os diversos cultos religiosos. Acima 

siendo pas E pe Hugo Nunes, e à volta alguns : a Santa Missa, oficiada pelo frei Methódio de Haas, Assistente 

nhos presentes na ocasião Eclesiástico Nacional dos Escoteiros
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Um Acampamento do Fundador | 
Traduzido e adaptado do livro “B-P”, de E. REYNOLDS, 

por MARCIO MILLER SANTOS 
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O trabalho desenvolvido por Baden- plena responsabilidade, tanto no acam- 
Powell em Mafeking transformou-o em  pamento quanto fora dêle. Cada pa- 4 
um herói da juventude inglêsa, para  trulha era a unidade no trabalho ou 
isto também contribuiu a publicação nos jogos, e cada patrulha estava acam- A 
de um livro “Aids to Scouting”, qu:  pada separadamente. Os rapazes fo- 
apesar de publicado para soldados foi ram vmostos “em suas honras” para 
adotado por associações de jovens da- cumprir as ordens. A responsabilidade 
quele país. e a rivalidade nas competições foram 

Resolveu então Baden-Powell testar, assim estabelecidas, e o bom índice de 
ele mesmo, um novo sistema de edu- desenvolvimento foi assegurado pela 

cação para rapazes, e organizou en- tropa, que foi treinada progressi- 
tão um acampamento que foi realiza-  vamente nos assuntos escoteiros. Cada 
do na Ilha de Brownsea em julho de noite uma patrulha fazia uma expe- 
1907. Gia neluras — isto é, pesava Fhotea 

Os rapazes que acamparam não usa- Ro ei um Toda Ea e 
vam uniforme, alguns usavam calções, bivaque durante a noel Ga 
outros calças compridas, e para dis- pç seu casaco, gem 
tintivo de patrulha, usavam uns peda- 1. y É panela e fósforos, Chegando ao I ser, Ro que prndiam do ombro até patrulha acendia o fogo e 

tar, depois disto sent 
Dêste acampamento Baden-Powell dom P locavam e o bivaque era 

escreveu o seguinte relatório: local da expedição era 

“A tropa de rapazes foi dividida em outros monitores 

patrulhas de 5, o mais velho de cada horas da noite; de 
uma era o monitor, A organização nelas se retiravam. 
foi o sucesso. A cada monitor foi dada parava para a noi 
dida 
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Nós descobrimos que o melhor modo 

de dar instrução teórica é dar esta ins- 

trução em pequenas parcelas com gran- 

de número de exemplos ilustrativos 

quando do fogo de conselho ou duran- 

te o descanso, com uma demonstração 

prática depois do café da manhã, 
lembrando-se que uma leitura formal é - 

pastante para desinteressar os rapazes. 

A prática era então adquirida em 

competições e demonstrações. 

Por exemplo: No assunto observação, 

temos seguimento de pista: 

1 — No Fôg> de Conselho, à noite, 

nós podemos mostrar aos rapazes 0 va- 

jor de ser capaz de seguir uma pista 
de pegadas. 

2 — Na manhã seguinte podemos 

ensinar como ter as pegadas, fazendo 
marcas com o pé em diferentes locais 
e mostrando como ler e deduzir o seu 
significado. 

Sempre ALERTA 

3 — À tarde podemos fazer um 

jôgo, como “A caça à raposa”, no qual 

um rapaz que é raposa, sai com 

meia dúzia de bolas de tênis em uma 

sacola. Vinte minutos mais tarde, 

quatro caçadores saem atrás dêle se- 

guindo suas pegadas, cada um com 

uma bola de tênis. A raposa depois 

de caminhar um e meio ou dois qui- 

lômetros se esconde e se esforça para 

armar uma emboscada contra seus se- 

guidores, e assim pegá-los de surprêsa. 

Cada cacador atingido por uma bola 

de tênis da raposa é considerado mor- 

to. Se a raposa fôr atingida por três 
das bolas está morta”. 

Neste pequeno trecho de B.-P., te- 

mos uma série de pontos que devemos 

sempre observar nos acampamentos, 

bem como em nossas reuniões, sendo 

o principal dêles dar ao monitor ple- 

na responsabilidade tanto no campo, 

quanto fora dêle. 

HETERO EAR ARRUDA ARA CREED DAAO DORA EREDO DOADA ADORADA EAGA NRO EA ERRAR RARRANA RENAN ANE 

Grupo de Escoteiros...   

dencia que estou apto a conduzir 
barcos do tipo usado pelos esco- 
teiros”. 

“No escotismo a segurança dos 
rapazes é garantida através das 
normas do P.0.R.”, completei. 
“No caso de saídas de barco te- 
mos, entre outras, a exigência de 
um Certificado de Embarcação, 
que comprova a vistoria a que O 
barco foi submetido por uma Co- 
missão”. 

“Tenho ainda uma observação a 
fazer”, disse o Tesoureiro. “Pensei 
que haveria um maior número de 

E reuniões do Grupo Escoteiro, con- 
— forme nos foi explicado na reunião 

1 — inicial com os Pais”, 
— “E haverá”, esclareceu o Chefe. 

Por enquanto temos tido apenas 
niões de aprendizagem das pro- 

e noviço, além da parte di- 

    

    

   

   

  

   

reo serão rea 

    

   

     
      

  

que ti-. aSSO | 

(Conclusão da pág. 7) 

reuniões extras para a faxina do 
mesmo”. 
“E logo surgirão as saídas de 

fim de semana de barco, por vêzes 
esticadas com alguns dias de acam- 
pamento”, acrescentei. “O escotis- 
mo de mar apresenta maior núme- 
ro de reuniões justamente porque 
os escoteiros desta modalidade, 
além das práticas marinheiras, 
também fazem tudo o que normal- 
mente é feito pelo escoteiro cha- 
mado de terra”. 

“Agora que já esclarecemos nos- 
sas dúvidas e equacionamos os 
problemas do Grupo”, disse o Ca- 
pitão dos Portos, encerrando a | 
reunião, “estou certo que as difi- 
culdades deixarão de existir”. 

E concluiu, com o natu 
lho de velho lôbo dc 
içar as velas e 
grande pro 
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Equipamento 
jadas, para o que, se levantam suas 
paredes; o lixro e residuos devem ser 
recolhidos imediatamente às fossas 
para éste fim destinadas, ou melror 
ainda incinerados;, as latas devem ser 
queimadas, amassadas e enterradas. 

Os viveres precisam ser armazena- 
dos e conservados atendendo-se a to- 
dos os requisitos da higiene. 

Deve-se cavar latrinas e mictórios, 
sendo éste um dos primeiros traba- 
lh=s ao se instalar um acampamento. 

Cada escoteiro deve estar provido 
de suas próprias roupas de dormir, 
não se permitindo de maneira alguma 
a utilização de cobertas em comum, 
bem como deve-se fazer com que ad- 
quiram o hábito de dormir com roupa 

diferente da que usam para o dia. 

Na falta de pijamas, qualquer outra 

roupa folgada, porém usada só para 

êste fim, serve. 

Sempre ALERTA 

(Conclusão da pág. 9) 

Não se deve permitir que os rapa- 

zes durmam com o corpo encostado di- 

reto ao solo; êste deve ser isolado por 
um pano impermeabilizado. 

Os locais para a retirada de água, 

devem ser delimitados; em primeiro 

lugar captar-seá água para beber, a 

qual deve antes ser examinada e no 

caso de apresentar qualquer indício de 

impurezas deve ser fervida; em segun- 

do para lavagem dos trastes de co- 

zinha: e em terceiro, para banho. 

Os encarregados da cozinha devem 

ser instruídos a não tocarem nos ali- - 

mentos sem que tenham »intes lavado 
as mãos; a construírem fogões altos e, 

manterem-nos sempre limpos, e a lim- 

parem cuidadosamente as panelas, a 

fim de se evitar qualquer possibilida- 

de de fermentação de resíduos. 

Um escoteiro sabe perfeitamente que 

a “melhor maneira de limpar um lugar, 

é não sujá-lo”. 

OO O ROO DA EAD 

BARRACAS PARA PRAIA E CAMPO — BORNAIS — MOCHILAS — 

TUDO PARA SEU CONFÓRTO NO CAMPO 

  

  

SYLVIO LUCAS DE AZEVEDO 

CIRCULAR DA PENHA 
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Sempre ALERTA 

SENSO ESCOTEIRO DE 1960 
A 31 de dezembro de todos os anos 

de final par, é realizado um Censo 
Escoteiro Mundial, em que as entida- 
des escoteiras de cada país enviam 
seus dados ao Escritório Escoteiro In- 
ternacional, com base naquela data. 

A Direção Nacional da União dos 
Escoteiros do Brasil, no mês de no- 
vembro último, enviou a todos os seus 
Grupos duas espécies de Circulares 
sôbre o Censo: a primeira, dirigida 
aos Grupos que se registraram cu re- 
novaram o registro durante 1960, in- 
formando-os de que seriam recensea- 
dos pelos dados do registro; a segun- 
da, dirigida aos demais Grupos, orien- 
tando-os para o preenchimento dos 
claros dos formulários do Censo, que 
seguiram em anexo. 
Além da facilidade dos formulários, 

os Grupos Escoteiros contavam com 
um envelope já selado e endereçado, 
para devolução dos mesmos à Direção 
Nacional. 
Apesar de todos êstes apoios, e ain- 

da ter sido enviada uma nova Circular 
de insistência logo após ter-se esgotado 
o prazo de devolução dos formulários 
(31 de janeiro), cêrca de 37% dos Gru- 
pos Escoteiros existentes não responde- 
ram ao Censo, o que revela mau fun- 
cionamento administrativo do Grupo 
ou dos Correios. 
Um Censo paralelo, com dados mais 

completos que o de simples efetivo, foi 
iniciado na ocasião pelo Instituto Bra- 
sileiro de Geografia e Estatística, mas 
ainda não foi terminado. 
Publicamos abaixo relações dos Gru- 

pos Escoteiros de acôrdo com a situa- 
ção dos mesmos em face do Censo, em- 
bora possa ocorrer algum equívoco nas 
mesmas. 

RELAÇÃO 1 — GRUPOS ESCOTEI- 
ROS. RECENSEADOS PELO RE- 
GISTRO. ; 

RELAÇÃO 2 —- GRUPOS ESCOTEI- 

RELAÇÃO 4 — GRUPOS ESCOTEI- 
ROS QUE NÃO RESPONDERAM AO 
CENSO E ASSIM NÃO FORAM RE- 
CENSEADOS POR FALTA DE DADOS 
A PARTIR DE 1958. 
RELAÇÃO 1 — Grupos Escoteiros re- 

censeados pelo Registro 
AMAZONAS: 

Murilo Braga; 
J. G. Araújo. 

PERNAMBUCO: 

Guia Lopes; 
Mal. Floriano Peixoto. 
Padre Félix; 
Agamenon Magalhães; 
Vidal de Negreiros; 
Santo Antônio; 
Anibal Cardoso; 
Eugênio Pacelli: 
Cônego Barata; 
São Jorge; 
São Lírio. 

SERGIPK: 
José Renato Labão; 
Jackson de Figueiredo; 
Murilo Braga. 

BAHIA: 
Do Mar João das Botas; 
Maestro Wanderley: 
Do Ar Santos Dumont 
Do Mar Almte. Frontim; 
Pio XII; 
Marista; 
Do Mar Luís Tarquínio. 

MINAS GERAIS: 
Caiuás; 
Do Colégio Estadual; 
Vinício de Sousa Mitre; 
São Jorge; id dh) 
João Monlevade; ; 
Montese; 
Frei Orlando; 
Itabira. de u 
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Cristo Rel ; 
David de Barros; 
São João Batista do Realengo; 
Montanha de Mal. Hermes; 
Do Mar Rodyard Kipling; 
Do Ar Brigadeiro Vidal; 
São Domingos do Leme; 
Cruzeiro do Sul; 
Santa Maria Goretti; 
Barão da Taquara; 
Do Mar Novos Horizontes; 
São aldo; 
Visconde de Itaboraí. 

RIO DE JANEIRO: 
São Tarcísio; 
Do Mar Barão de Amazonas; 
Do Mar Almte. João Cândido Brasil; 
Guia Lopes; 
Macaé; 
Martim Afonso; 
Nilo Peçanha; 
Alberto Tórres; 
Gramacho; 
Santa Isabel; 
Bonjesuense; 
Leões do Mar; 
São Pedro de Alcântara; 
Tiradentes; 
Dois Leões; 
Baden-Powell; 
Do Mar Lauro Sodré; 
15 de Novembro; 
Do Mar N. S. da Boa Viagem; 
São José Heliópolis; 
São Francisco de Campos; 
João Brasil; 
Sac Francisco de Assis de Niterói; 
Anchieta. 

MATO GROSSO: 
Cap. Av. Antônio João Figueiredo. 

SÃO PAULO: 
Avanhandava; 
Guatós; 
Parecis; 
Do Ar Monam Dias Figueiredo; 
João Oscalino; 
Nitro-Quimica; 
Do Ar Bartolomeu de Mgmt 
Anhembi; 
Guia Lopes;    

RELAÇÃO 2 — decepção à nela RR uláric 

   
Sempre ALERTA 

Caramuru; 
Marechal Rondon de Araçatuba; 
N. S. Auxiliadora; 
Jaragué; 
Caxinaués S. Francisco Xavier; 
Santo Inácio de Loyola; | 

Carajuru (ex Santo Antônio); | 
Carajás; 
Guaianazes; 
Do Ar Pio Loureiro Correia; 
Camaiurás; 
Pe. -Damião Venster (Seminaristas); 
S. Camilo de Lelis; 
Mariporã; 
Almte. Tamandaré; 
são Paulo; 
Almte. Barroso; 
Do Ar Duque de Caxias; 
Do Ar Amadeu Amaral; 
Mal. Rondon de Rio Claro. 

PARANÁ: 

Jorge F'rassati; 
Monte Alegre; 
Baden-Powell. 

SANTA CATARINA: 

De Lages; 
Ronaldo Dutra; 
Harry Bollmann; 
Duque de Caxias; 
Gaspar Bertoni; 
De Videira; 
Tupanci; 
Guarani. 

RIO GRANDE DO SUL; 
Georg Black 1913: [a 
Bento Gonçalves; 
Inhay; F 
Arapurã; 
Caio Vianna Martins; 
Arapuás; 
Tupâci dos Pampas; 
Irapurá; 
Ipiranga; 
N. S. de Fátima; 
Panambi; 
São Roque; 
Baden-Powell; 
Lima e Silva, 
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1.º (Belo Horizonte), 2.º (Juiz de 
Fora), 3.º (Norte de Minas), 4.º (Sul 
de Minas), da Região de Minas Ge- 
rais; 1.º e 9.º, da Região da Guana- 
bara; 8.º, da Região do Estado do Rio; 
5.º (Capital), 24º (Bauru), e 51.º 
(Assis), da Região de São Paulo; 1.º 
(Estreito), 2.º (Tubarão), 4º (Videi- 
ra), e 6.º (Joinvile), da Região de 
Santa Catarina; 3.º (Carazinho), 7.º 
(Rio Grande), 8º (Pelotas) (Panam- 
bi), 14º, 16º (S. Gabriel), 17.º (Sa- 
randi), (Uruguaiana), da Região do 
Rio Grande do Sul. 

AMAPÁ: 

São Jorge. 

CEARÁ: 

Pio XII; 
Do Mar Barão de Mauá; 
Do Mar Imperial Marinheiro Marci- 

lio Dias; 
Do Mar Cmte. Bittencourt; 
Do Mar Almte. Barroso; 
Do Mar Tamandaré; 
Do Mar Marcílio Dias;. 
23.º Batalhão de Caçadores; 
Dr. Floro Bartholomeu. 

RIO GRANDE DO NORTE: 

Almte. Ari Parreiras. 

PARAÍBA: 

São José. 

PERNAMBUCO: 

Vidal de Negreiros; 
Vigário João Carvalho; 
Do Mar Almte. Tamandaré; 
Bartolomeu de Gusmão. 

ALAGOAS: 

São José. 

BAHIA: 

Mal. Rondon. 
Do Mar Antônio Vicira; 
Lord Baden-Powell; 
Gal. Edgard da Cruz Cordeiro; 
Senhor do Bonfim; 
São Jorge; 
Fundação Gileno Amado; 

“ Mareílio Dias; 
Feira de Santana; 
Almte. Tamandaré. 

  

Aimoré; 
Lions Clube; 
Mariano Procópio; 
São Geraldo; 
Pe. Anchieta; 
Do Ar Santos Dumont; 
Pe. Olímpio de Itabira; 
Duque de Caxias; 
Adalberto Gobira; 
Felipe dos Santos. á 

— GUANABARA: 

Anhangá: 
Do Mar Presidente Vargas; 
Siqueira Campos; 
Olavo Bilac; 
Guilhermina Guinle; 
São Fernando; 
Do Mar Euclides da Cunha; 
São Sebastião de H. Lôbo; 
Paden-Powell; 
Alcino Guanabara; 
Walter Dudazig; 
N. S. Misericórdia; 
Santo Sepulcro; 
Monteiro Lobato; 
São Jorge (Húngaros) ; 
Santa Rita de Cássia. 

RIO DE JANEIRO: 

José do Patrocínio; 
Bento Pereira; 
São Judas Tadeu; 
Fundação Laura Abitan. 

BRASÍLIA: 

Ginásio Brasília, Taguatinga. 

SÃO PAULO: 

Ordem e Progresso; 
Do G. Escolar de Icem; 
Dom Orione; 
Mogiana; 
N. S. do Destêrro; 
Rui Barbosa; 
Do Ar Fernão Dias Paes Leme; 
Sales de Oliveira; » 
Fazenda S, Martinho; 
Pe. Eustáquio; 
Tamoios; no v 
Do Ar Domingos Jorge Ve Ri 
Presidente Vargas, Foo 
Ar Gonçalves Lêdc 
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Grupo Escolar Manoel José Fonsêca. 
PARANÁ: 

João Gaspar Guedes; 
S. Luís Gonzaga; 
Caiapós. 

SANTA CATARINA: 
Do Mar José Vieira da Rosa; 
Taiaranha; 
São Jorge. 

RIO GRANDE DO SUL; 
Guia Lopes; 
Coroados; 
Tupâciguara; 
De Carazinho; 
Tupã-ci; 
Manoel da Nóbrega; 
Jorge Frassati; 
«Coroados; 
Do Ar Com. Gustavo Cramer:; 
Bruno de Andrade; 
Cristo Redentor; 
Guaranás; 
Silva Paes; 
Do Mar Riachuelo; 
Cruzeiro do Sul; 
São Jorge; 
São Geraldo; 
Minuanos; 
Dom Diogo de Souza; 
Antônio Alves Dias. 

RELAÇÃO 3 

PERNAMBUCO: 

Gen. Francisco Barreto 
zes (C); 

Pio KI (C); 
Dom Bosco (C); 
São Sebastião (R); 
Cristo Rei (R). 

BAHIA: 

Bom Jesus da Lapa (C). 

MINAS GERAIS: 
Alberto Silva (R). 

GOIÁS (Fornecido pela Região): 

de Mene- 

    

Sempre ALERTA 

Tijuca Tênis Clube (R); 
Lagunas e Dourados (0): 
Tupi Guarani (R); 
7 de Setembro (C); 
Martinho Lutero (C); 
29 de Junho (C), 
Barão Rio Branco (C); 
Galeão (R); 
Escola Americana (R). 

GUANABARA (Fornecido pela Região): 
Macabeus; 
Marecral Rondon; 
Dom Orione; 
Caetés; 
Natalino Feijó; 
Marquês de Olinda; 
Duque de Caxias; 
Loiola; 
São Domingos do Leme; 
Gal. Osório; 
Padre Jerônimo Vermom; 
Alm. Waldemar Moita; 
São Daniel; 
São Sebastião de Olaria; 
Tiradentes; 
São Pio X. 

RIO DE JANEIRO: 

Volta Redonda (R):; 
Marechal Floriano (R); 
Tamoios (R); 
Do Mar Barão do Triunfo (R); 
Amaro Ferreira Luna (R); 
Cruzeiro do Sul (R); 
Guaicurus (R); 
Joaquim Távora (R); 
Cascatinha (R): AM 
“Goytacazes” (R); 
Do Mar Almte. Barroso de Ita- | 

guaí (R); E o 
Barão do Piraí (R); 
Do Ar Santos Dumont (C); 
10 de Maio (R); 
Duque de Caxias (C); 
Mal. Rondon EM, 
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Washington Luiz (R); 
Caio Martins (R); 
João Ramalho (R); 
Prof. Carlos Gomes (R); 
Do Ar Augusto Severo (F); 
Do Ar Carlos Augusto Diniz (R); 
Do Ar S. Luis (C); 
Pirassununca (R). 

PARANÁ: 

Mal. Rondon (R); 
Duque de Caxias (C); 
Santos Dumont (C); 
Prof. Celso Cordeiro (R). 

SANTA CATARINA: 

De Joaçaba (R); 
São Jorge (C); 
José Francisco Lopes (C): 
Leões (C). 

RIO GRANDE DO SUL; 

Santo Antônio (R); 
Leão VIII (C); 
Arapuás (C); 
Tupinambás (R); 
Medianeira (R); 
Alexandre Von Humbolt (R); 
Cristo Redentor (R); 
São Geraldo (R); 
Piratini (R); 
Camaquã (R); 

Santa Cruz (C):; 
Igoarica (C); 
Emboabas (R). 

RONDÔNIA: 

Guarani (R). 

RELAÇÃO 4 — Grupos Escoteiros que 
não responderam ao Censo e assim 
não foram recenseados por falta de 

dados a partir de 1958 

AMAPÁ: 

Marcílio Dias. 

PARÁ: 

Aimte. Barroso; Tibiriçá de Oliveira; 
Almte. Braz Veloso; Santos Dumont; 
São Raimundo. 

   Sempre ALERTA 

PERNAMBUCO: 

Chefe Antônio Barros; aipera Luná- 
gren. 

BAHIA: 

Canavieiras; Cruz das Almas. 

MINAS GERAIS: 

Lima Duatre; Pirapora. 

ESPÍRITO SANTO: 

Iúna; General Rondon. 

RIO DE JANEIRO: 

Barão do Rio Branco; Barão do 
Triunfo Almte. Ari Parreiras. 

SÃO PAULO: 
Adelmo de Almeida; Ministro Salga- 

do Filho; Alvorada; Andradina; Pitan- 
gueiras; Santa Teresinha; Guaipacaré; 
Matão; Anhanguera; Cubatão; Padre 
Anchieta; Apiacás; Guaicurus; Ita- 
puã; Presidente Prudente; Santa Cruz; 
Baden-Powell; Birigui; Monteiro Loba- 
to; Itapira; Bernardino Querido; S. 
Miguel Arcanjo; Caconde; Tupinam- 
bás; Fento Pires de Campos; João Ri- 
beiro de Barros; São Luís; Guaratin- 
guetá. 

PARANÁ: 

Cambé; Santana do Iapó; Estrêla do 
Sul; Colégio Estadual; Guairacás; Pa- 
ranu; Almte. Barroso. 

RIO GRANDE DO SUL: 

Duque de Caxias; Salgado Filho; Bo- - 
tucaris; Chavantes: Marques de Ale- 
grete; Fausto Ribeiro; Círculo E sê 
rio; Almte. Ary Parrieras; Prof. 
riante; Uarani; Assis Brasil; Herridr 

as. ; 

RELAÇÃO 5 — Grupos Escoteiros 
resposta ao Censo chegou com 

para. to ad no mesmo . 
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